O Alçapão de Pinheiros

I

Honestamente, pensava em guardar o material que recheia o presente depoimento para a etapa de Pinheiros do CEAX 2006, quando seria mais apropriado revelá-lo.

Entretanto, com a proximidade da final do CIMAX de Pinheiros 2005, resolvi antecipar algumas considerações que entendo úteis e esclarecedoras aos que planejam viajar para participar do evento, ou mesmo do circuito estadual, ano que vem.

Qualquer que seja o troféu em disputa, Pinheiros é um dos lugares mais improváveis onde um enxadrista pode sonhar com uma trajetória segura rumo ao título, ao contrário do que muitos possam estar pensando.

Sei disto porque joguei em Pinheiros, este ano, e transmito agora o que lá vivi.

II

Juntamente com [meu irmão] Leonardo Fernandes, Edivaldo Sá (que sagrou-se, a duras penas, campeão do torneio) e Adriano Stein, fui em caravana jogar a etapa de Pinheiros do CEAX 2005.

Já nas cercanias da cidade, os curiosos acotovelavam-se no acostamento da pista. Queriam ver quem vinha de fora para tentar bater seus ídolos locais, sobretudo o incomparável [João Carlos] Gatto.

Digo incomparável porque, embora rivalizem com ele, na disputa pelo cetro pinheirense, Paulo Galdino e o jovem talento Wesley Teixeira, Gatto é, de longe, o jogador mais popular do local (quiçá do Estado), o que pude comprovar já na chegada.

Como dizia, ao sermos recepcionados pelos curiosos notei que, não obstante a hospitalidade, que seria a tônica também dentro da cidade, a torcida se definia claramente em favor de um mesmo nome: João Carlos Gatto!

Com gestos imitando um felino, que se avolumavam à medida que nos aproximávamos da entrada da cidade, os habitantes de Pinheiros mostravam que, para um forasteiro sair de lá com a taça nas mãos, seria necessário muito mais do que dominar os princípios que regem o jogo de xadrez. Seria necessário também jogar contra uma torcida entusiasmada, disposta a inflamar seu local hero, bem como aos demais enxadristas da região, o que, de fato, acabou acontecendo.

Tomados por um senso combativo incomum, capitaneados por Gatto e Galdino, os pinheirenses valorizaram cada ponto disputado, como se, paralelamente ao evento principal, quisessem vencer o match contra os jogadores da capital.

Tal desafio, além de estreitar nossos laços de amizade com a cidade (a competição possui este duplo efeito de selecionar um indivíduo ou grupo de indivíduos a uma dada primazia e, em seguida, reagregá-los aos seus próprios competidores, por afinidade comum), enriqueceu bastante meus conhecimentos sobre xadrez.

Não conhecia, só para citar o exemplo, o impagável mate Sprite (aquele em que o jogador, ao ver que seu rei acabou de levar mate, tomba a cabeça para o lado e diz: tsss...). E, assim como este, há vários outros, todos patenteados em Pinheiros.

Foi lá também que conheci os relógios com pinos de titânio, os únicos capazes de suportar as porradas que o Paulo Galdino dá para acionar o tempo do adversário (independentemente de estar em vantagem ou desvantagem na partida).

A propósito, é deste forte candidato ao título a primeira partida que comento...

III

Galdino, Paulo x Fernandes, Eduardo – II CEAX 2005 – C44

1. e4 e5

2. Cf3 Cc6

3. d4 exd4

4. Bc4 Be7

5. Cxd4 d6

Aqui, eu assumi o risco da quebra que virá em seguida.

6. Cxc6 ...

Galdino joga com simplicidade e eficiência seus lances, aplicando os conceitos básicos da abertura.

Não por acaso, já tem posição, a meu ver, preferível sobre o tabuleiro: bispo branco desenvolvido, apontado para f7, peão no centro, dama ativa sobre a coluna d e rei prestes a buscar refúgio seguro no roque.

6. ... bxc6

7. O-O Be6

Assumindo o risco de uma nova quebra.

8. Bxe6 ...

Galdino segue coerente com a idéia de não deixar passar a oportunidade de acumular vantagens. A troca deste bispo me deixa outra debilidade sobre o tabuleiro.

8. ... fxe6

9. Da5+ Rd7

Com este lance, eu deixei bem claro onde pretendia refugiar meu rei, desde o início da trama...

10. Bd2 Cf6

11. De2 Dc8

Dando início ao meu plano de dobrar as torres sobre a coluna f.

12. c4 ...

Agora, a luta se define. Galdino vai concentrar seu ataque sobre o centro do tabuleiro, onde está o rei das pretas, e tentar suportar a carga sobre a coluna da tentação. Ao final da partida, qual será o plano vencedor?

12. ... Db7

13. Bc3! ...

Este bispo agora está em ótima posição!

13. ... Taf8

14. Ca3 ...

Abrindo espaço para ativar a torre em d1. Mas, qual das duas, a de a ou a de f?

14. ... Tf7

15. Tad1! ...

A torre de a, é claro! A outra está ocupada em defender o rei de uma possível investida em f2. Já a torre de a nada faz além de defender o precário (e já defendido) peão de a2.

15. ... Rc8

Batendo em retirada. Agora a dama preta tem poucas esperanças de jogar, exceto pela diagonal principal.

16. Cc2 e5

17. Ce3 Cxe4??

Poderia tentar dar alguma explicação para este lance, mas por quê me esquivar do óbvio ululante? Não vi o imediato 18. Dg4+, que meu adversário jogou em tempo relâmpago, “marretando” seu relógio indestrutível.

Não dá nem vontade comentar o resto...

18. Dg4+ Rb8

19. Dxe4 Tf4

20. Dc2 Dc8

21. Da4 Dd7

22. Bxe5 Tf7

23. c5 Thf8

Agora é um pouco tarde para dobrar torres...

24. cxd6 cxd6

25. Bg3

A pá de cal. Por f2 não passa nem pensamento. Não havendo mais por quê lutar, fiz o melhor na posição e abandonei a partida.

1-0

A segunda partida que comento a seguir, não foi jogada no mesmo torneio que a primeira. Entretanto, de quê outra maneira eu poderia relembrar o maior rival de Paulo Galdino na disputa pelo título (mas cuidado com o Wesley...), senão reproduzindo aqui sua célebre imortal, contra André Ribeiro.

Ribeiro, André x Gatto, João Carlos – I CEAX 2004 – A40 (A Imortal do Gatto)

1. d4 b5!

O felino mostra as garras já no primeiro lance da partida!

2. a4 b4

3. a5 e6

4. Cf3 Bb7

5. Cbd2 c5

6. dxc5 Bxc5

7. Cb3 Be7

8. e4 a6

9. Bf4 Bxe4

10. Dd4 Cf6

11. Bxb8 Dxb8

12. Cc5 Da7

13. Cxa6 Dxd4

14. Cxd4 O-O

15. f3 Bc6

16. Cxc6 dxc6

17. c4 ...

Aqui André inicia uma série de sacrifícios, que irá culminar com o sacrifício de seu próprio rei...

17. ... Txa6

Primeiro, vai o cavalo.

18. c5 Ta7

19. Bc4 Bxc5

20. Re2 Tfa8

21. a6 Cd5

22. Thc1 Bf8

23. Ta5 Cb6

24. Bd3 c5

25. Bb5 Cd5?

André poderia seguir com 26. Bc6 e 27. Bb7, tirando uma torre de jogo. E quem diz que uma imortal não é feita também de erros?

26. Tca1? ...

De ambos os lados...

26. ... Tc8!

Se safando do perigo iminente! Agora a continuação acima fica sustada pela vigilante torre em c8.

27. Rd3 Bd6

28. g3 Rf8?

Este bispo deveria ter ocupado a diagonal longa, via e5, criando sérias dificuldades para as brancas.

29. f4! ...

É o que André tenta corrigir, agora!

29. ... Re7?!

Outro movimento com o rei. Afinal, o que pretende o condutor das pretas?

30. Te1 g6

31. h4 Rd8

32. h5 Re7!?

De volta com o rei a e7. O felino parece brincar com sua presa, antes de capturá-la...

33. hxg6 hxg6

34. b3 Tb8?

35. Bc6! ...

Gatto cochilou, retirando a torre de sua vigília, e André se aproveita habilmente da situação!

35. ... Rf6

36. Tea1 Tb6

37. Bb7! Rf5!

O rei vai para dentro da defesa contrária!, antecipando em 1 ano o recente “rei-de-ferro” de Ivanchuk, contra o GM cubano Lázaro Bruzon. E pensar que tudo começou com o aparentemente errado 28. ... Rf8. Errado para quem não vê que xadrez é, antes de tudo, uma questão de estilo.

38. T5a4 Rg4

39. Tg1 Rf3

40. Taa1 Rg4

41. Th1 Cc7

42. Be4 Be7

43. Th7 Td6+

44. Re3 Cd5+

45. Rf2 …

Observem o rei das pretas. Está debaixo de ataque em todas as casas vizinhas à que ocupa, exceto nesta. Incrível! Tal como seu condutor, parece ter sete vidas!

45. … Bf6

46. Tah1 g5

47. fxg5 Bd4+

48. Re2 Rxg5

49. T1h5+ Rf6

50. Bd3 Re7

51. Bg6 Rd8

52. Bxf7 Tdd7

53. Th8+ …

Aqui André entrega a segunda peça (primeiro fora o cavalo, com 17. c4...).

53. ... Rc7!

Não adianta. Gatto quer mesmo é mover o rei! Como disse antes, pura questão de estilo.

54. Bxe6 Cc3+

55. Rf3 Bxh8

Agora não dava mais para deixar passar. Enfim, o felino se cansa da brincadeira.

56. Bxd7 Bd4

57. Th7 Rd8

Já vi esse filme antes...

58. Th8+ ...

O terceiro e último sacrifício, o segundo de torre.

58. ... Bxh8

Dizem que dois raios não caem no mesmo lugar, nem um cego duas vezes no mesmo buraco. Vai nessa...

0-1

Ao final desta partida, João Carlos Gatto foi ovacionado pela platéia, por quase 1 minuto.

E para quem acreditou, no início desta crônica, que fomos recebidos em Pinheiros por pessoas imitando gestos de um felino, saibam que desta vez não estou brincando.

